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Amigos e irmãos: Por 13 semanas, o Senhor Deus nos concedeu a alegria de podermos nos encontrar para desenvolver esta série trimestral de estudos bíblicos sobre a Monarquia de Israel. Desejo aqui expressar o meu muito obrigado por esta oportunidade tão rica para mim e de um modo muito enfático desejo também agradecer a atenção continuada de todos os ouvintes. Cremos que a Palavra de Deus não volta vazia, e sempre que a ela nos tornamos, somos abençoados. 

 O nosso texto bíblico compreende o final dos 2 livros que relatam esse período da história de Judá. No livro de II Rs., a partir de 23.35 e em II Cr., a partir de 36.5.

Comecemos o nosso estudo, revisando o cenário político mundial desta época. O grande poder da Assíria, que subjugou o Reino do Norte e destruiu Samária e que tentou também dominar Jerusalém no tempo do rei Ezequias, já não mais existe. Nínive já tinha sido subjugada pelos Caldeus, ou Babilônios e estes sob a liderança de reis ambiciosos estavam se impondo por toda a região. Neste momento de transição, com os Assírios saindo de cena e os caldeus chegando, o Egito tentou reconstruir seu poderio passado e foi para  guerra tentando conquistar Carquemis na tentativa de proteger o seu território da ambição dos caldeus. O Egito foi  grandemente derrotado em Carquemis, mas antes da sua derrota, o faraó Neco se impôs sobre Judá, como já vimos, matando o rei Josias; depondo o seu filho Jeocaz; e impondo tributos sobre Judá. Após depor Jeoacaz o faraó escolheu um outro filho de Josias, de nome Eliaquim e o fez rei sobre Judá, mudando o seu nome para Jeoaquim. Jeoaquim reinou por 11 anos e com a derrota do Egito, a dominação estrangeira sobre Judá se transferiu para os caldeus. Jeoaquim tentou se rebelar contra os caldeus, e o rei Nabucodonozor invadiu Jerusalém, e levou o rei  Jeoaquim acorrentado para a Babilônia. Esta foi a primeira das três invasões babilônicas em Jerusalém e foi nesta que Daniel foi levado  cativo, como nos diz o relato de Dn.1.1.  Joaquim, o filho de Jeoaquim ficou no seu lugar e reinou por apenas  3 meses e 10 dias e também foi deportado para a Babilônia, juntamente com boa parte da família real e mais 10.000 cativos, selecionados dentre os mais capazes do povo. Esta era a segunda invasão babilônia. Nestes tempos difíceis a palavra de Deus vinha pela boca do profeta Jeremias, que acompanhou todo o processo de destruição de Jerusalém. Jeremias pregou contra todos estes reis do período final de Judá, deixando registrado a indignação divina com o pecado de cada um deles. De Joaquim, que Jeremias reiteradamente chamou de Conias ele profetizou: “E assim diz o Senhor: Escrevei que este homem fica sem filhos, homem que não prosperará nos seus dias; pois nenhum da sua linhagem prosperará para sentar sobre o trono de Davi e reinar daqui em diante em Judá.” (Jr.22.30)

 A Bíblia nos relata, que ainda que cativo na Babilônia, Joaquim foi restaurado e pode terminar seus dias participando da mesa do rei.

Com a deportação de Joaquim, um outro filho de Josias foi colocado pelo rei da Babilônia, no trono de Jerusalém. Era Matanias, que teve o seu nome mudado para Zedequias.

Zedequias governou nos 11 anos finais de Judá.  Como com seus antecessores diretos, Zedequias não ouviu a palavra de Deus, enviada pela boca do profeta Jeremias. Ao contrário, não contente com o que Jeremias lhe procurava dizer, mandou encarcerá-lo. Jeremias aconse-lhava a submissão à Nabucodonozor, mas Zedequias achou que podia empreender mais uma rebelião contra os babilônios, e esta rebelião de Zedequias viria a ocasionar a terceira invasão de Jerusalém, a mais devastadora de todas. Jerusalém foi sitiada por quase 2 anos e depois foi totalmente destruída. Na investida final contra Jerusalém, Zedequias tentou fugir, mas foi alcançado pelas tropas babilônicas; teve que  presenciar a degola de seus filhos; teve  seus olhos furados; e foi levado para a Babilônia. O que sobrou de Jerusalém foi o que Jeremias chorou nas suas lamentações: “Como está sentada solitária a cidade que era tão populosa ! Tornou-se como viúva a que era grande entre as nações! A que era princesa entre as províncias tornou-se avassalada!” (Lm.1.1).

Somos tentados a fazer um paralelo entre a destruição de Jerusalém e o fim do Reino de Judá com a destruição de Samária e o fim do Reino do Norte, ocorrida a cerca de 135 anos antes. A causa foi a mesma: O pecado e a infidelidade do povo. A misericórdia divina foi expressa reiteradas vezes a ambos  reinos, sem que produzisse resultados. Em Judá, as diversas restaurações temporárias serviram para postergar o castigo e dar assim esta sobrevida de mais de um século sobre Israel. Mas há uma diferença essencial entre o fim de Israel, e o fim de Judá que agora vemos.  Sobre esta diferença fala-nos o profeta Jeremias, no cap. 29  do seu livro. É uma carta que o profeta mandou àqueles que já estavam deportados na Babilônia, levados na primeira e na segunda invasões de Jerusalém. Primeiramente, Jeremias aconselha o povo a não ouvir os falsos profetas que estavam anunciando um breve retorno e um rápido fim para aquele infortúnio. O profeta aconselha que todos se instalem para onde foram  transportados e lá deixem a vida correr normalmente, desejando a paz da cidade para onde foram levados cativos; casando-se e casando os seus filhos, pois lá ficariam por um bom tempo. Sem dúvida não eram boas notícias para quem acabava de ser arrancado da sua terra e transportado para tão longe. Mas o consolo na carta de Jeremias era claro e eloquente. Vejam o v. 11:  “Pois eu bem sei os planos que estou projetando para vós, diz o Senhor; planos de paz e não de mal, para vos dar um futuro e uma esperança.”  O futuro e a esperança já tinham sido expressos no verso anterior: “ Certamente que passados 70 anos em Babilônia, eu os visitarei, e cumprirei sobre vós a minha boa palavra, tornando a trazer-vos a este lugar.”  

Como sabemos pelos acontecimentos que se sucederam, Judá viria a voltar do cativeiro exatos 70 anos depois, e Jerusalém seria reconstruída e novamente ocupada. O mesmo não ocorreu com a Samária, pois nunca houve um retorno dos deportados de Israel. 

Nos planos de Deus, nos planos eternos de Deus, a volta de Judá significava a continuação da preparação para a vinda do Messias, a raiz de Davi, o Leão de Judá.  O futuro e a esperança de que Jeremias falava aos deportados podiam ter uma conotação imediata, ainda que 70 anos fosse muito tempo, excedendo uma geração normal. Mas o futuro e a esperança estavam muito mais adiante e eram muito mais significativos, pois  apontavam para o ministério de Jesus Cristo entre os homens.  Toda história do Velho Testamento caminha nesta direção, na preparação da Salvação que o Senhor Deus estava tão maravilhosamente providenciando a todos nós.  Não seria a infidelidade e a desobediência de alguns reis e de algumas gerações que fariam Deus abandonar o seu plano.  A fidelidade do Senhor é eterna, e por esta fidelidade temos em Cristo Jesus a tão preciosa salvação para todos nós.  Que Deus nos abençoe.
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